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Introdução 
 

A Equipa de Coordenação dos Apoios Educativos de Viana do Castelo desenvolve 

desde 1991 um projecto de “Transição para a Vida Adulta dos Jovens com 

Necessidades Educativas Especiais”, junto das Escolas do seu concelho.  

 

Esta intervenção surgiu pela necessidade de responder de forma mais adequada à 

inserção, na comunidade, dos jovens que terminam a sua escolaridade obrigatória. 

 

Ao longo destes anos, esta intervenção tem evoluído de acordo com as 

necessidades emergentes da prática educativa. Se, de início, ela se destinava a 

jovens prestes a deixar a Escola, revestindo-se principalmente de um trabalho de 

parceria com a Família, Centro de Emprego e Escola, no sentido de orientar os 

jovens para o Trabalho, ao longo dos anos fomos dando conta da necessidade de 
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iniciar este trabalho de preparação e despiste vocacional mais cedo, já que a 

experiência nos demonstrou que estes  jovens sentiam muitas dificuldades na sua 

adaptação à situação laboral.  

 

Assim, passaram a implementar-se programas de desenvolvimento de actividades 

de preparação para tarefas relacionadas com o mundo do trabalho, o mais 

precocemente possível (no início do 3º ciclo), sempre que possível em contexto real 

de trabalho.  

 

Consideramos que o percurso dos alunos com NEE deve ser assumido, pela Escola, 

da forma mais flexível possível, potenciando as competências adquiridas pelo aluno, 

numa perspectiva funcional e de projecção no futuro. 

 

Consideramos que a descrição do trabalho desenvolvido com uma aluna da E. B. 

2,3 Frei Bartolomeu dos Mártires, exemplifica a prática desenvolvida em muitas 

escolas do concelho de Viana do Castelo, e que está de acordo com os 

pressupostos aqui enunciados. 

 
 
 
Caracterização da Escola 
  

As características profissionais dos pais são muito variadas, desde agricultores 

a técnicos de quadros superiores.  

 

Dos cerca de noventa professores que leccionam, 78 são profissionalizados. A 

grande maioria fez desta terra o seu lugar de viver, havendo assim, uma estabilidade 

securizante do corpo docente. 

 

Desde o ano lectivo de 1997/98, a integração de alunos com NEE, justifica a 

permanência de um professor profissionalizado do 1º ciclo e de um docente do 2º e 

3º ciclos, a exercer funções no âmbito da Educação Especial. 

 

Com vista à criação de respostas educativas mais significativas, no modelo de 

Organização Curricular, sentiu-se a necessidade de implementar práticas de 

Diferenciação Pedagógica e de incluir Serviços e Estruturas de Apoio Educativo e 

Actividades de Enriquecimento Curricular, como por exemplo o Centro de Recursos 
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Educativos, Atelier de Artes, Espaço Informática/ Sala Multimédia, Grupo 

Instrumental, Desporto Escolar (Ginástica Acrobática, Ginástica de Solo e Aparelhos 

e Voleibol), Clubes de Astronomia, da Floresta e da Imagem e Férias em 

Movimento. No sentido de prestar apoios socio-educativos em diferentes domínios e 

de se criarem redes de solidariedade, tem sido prática da escola estabelecer 

Parcerias e Protocolos com a comunidade, nomeadamente com empresas onde os 

alunos com Currículo Alternativo desenvolvem a Área Vocacional. 

 

Razões do projecto 
 

É necessário dar aos jovens alguma garantia de que os anos passados na escola 

constituem uma etapa importante na construção dos respectivos futuros. Para os 

alunos que manifestam um grande distanciamento em relação às metas propostas 

pelo currículo comum, torna-se necessário a estruturação de uma dinâmica 

curricular que propicie, para além de uma abordagem funcional das áreas 

académicas e do desenvolvimento de competências sociocognitivas a integração de 

uma componente vocacional. 

 

Esta terá subjacente a organização de um Plano de Transição para a Vida Adulta, o 

qual deve proporcionar ao jovem momentos de exploração e aprofundamento da sua 

relação com o mundo laboral. 

 

Competências que se pretendem atingir, de âmbito sociocognitivas e 
socioprofissionais 
 

• Utilizar de forma funcional a língua. 

• Demonstrar conhecimentos relativos à preservação da saúde. 

• Tomar consciência crítica de factos e questões da actualidade e agir 

em função desta, o mais adequado possível. 

• Agir de acordo com os seus direitos como consumidor. 

• Utilizar de forma funcional o raciocínio numérico/matemático. 

• Utilizar de forma funcional e lúdica Tecnologias de Informação e 

Comunicação.  

• Valorizar a dimensão social e humana do trabalho. 

• Conhecer e explorar possibilidades vocacionais. 

• Seleccionar e planificar escolhas vocacionais. 

• Evidenciar hábitos e comportamentos de trabalho apropriados. 
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Aspectos de desenvolvimento do projecto 
 

Convém referir que este projecto não constitui uma resposta organizada só da 

responsabilidade da Escola, mas corresponde ao modelo mais utilizado na área 

geográfica de intervenção da ECAE de Viana do Castelo para alunos que 

prosseguem estudos com Currículo Alternativo. 

 

A intervenção junto destes alunos tem subjacente uma escola que propicie 

aprendizagens funcionais e que as quais devem ocorrer no contexto normal da 

aprendizagem.  

 

Para partilharmos e reflectirmos sobre o processo de TRANSIÇÃO PARA A VIDA 

ADULTA, a decorrer no âmbito da escolaridade obrigatória, servimo-nos de alguns 

aspectos do percurso escolar de uma aluna que prosseguiu estudos com Currículo 

Alternativo, o qual integrou o desenvolvimento de uma área vocacional.  

 
Como aspectos facilitadores a aluna é persistente, simpática, com boa capacidade 

de observação em relação ao outro e aos contextos, é responsável e cumpre as 

regras de conduta; 

 
Referente a aspectos que condicionam a aprendizagem observa-se que é 
perfeccionista; tem dificuldade em confrontar-se com o insucesso; é insegura; não 

lida bem com o seu crescimento e adolescência; o ritmo de funcionamento é lento; 

apresenta um perfil próximo de um não leitor; o raciocínio lógico situa-se ao nível 

das operações concretas, numa perspectiva funcional; na Área Vocacional 

manifestou, inicialmente, dificuldade em assumir-se como um elemento produtor. 

  
O grande distanciamento em relação às propostas do Currículo Comum motivou 

para, esta aluna, a estruturação de um desenho curricular flexível, capaz de criar 

condições para a descoberta de novos interesses e proporcionar aprendizagens 

funcionais, dotando-a de meios conducentes a uma atitude mais autónoma, 

responsável, de partilha e de superação de dificuldades.  

 

O Desenho Curricular, ao abrigo do Decreto-Lei 319/91, art. 2º, alínea i), surgiu 

pelos motivos referidos e do qual consta as seguintes componentes: 
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- Componente comum: partilhada na turma 

partilhada noutros espaços 

- Componente específica 

- Componente de preparação para a transição para a vida adulta 

 

 

A Componente Comum: 

•  partilhada na turma, assumida pelo Conselho de Turma, determinou 

para a aluna a frequência das seguintes disciplinas: Educação Visual, 

Educação Física, EMRC, Formação Cívica, História, Língua 

Portuguesa e Ciências Físicas e Naturais. 

• partilhada noutros espaços, por iniciativa da aluna ou por orientação 

do Conselho de Turma, consta dos seguintes apoios e actividades: 

Atelier de Artes, frequência do Centro de Recursos Educativos (CRE) 

e Apoio Tutorial. 

 
A Componente Específica, da responsabilidade do Docente de Apoio 

Educativo é desenvolvida em articulação com os professores das disciplinas 

e os monitores da Área Vocacional, apoiando-se as áreas: 

- vocacional; 

- académica, 

- de crescimento pessoal. 

 

A Componente de Preparação para a Transição para a Vida Adulta, da 

responsabilidade do Conselho de Turma, em articulação com o Encarregado 

de Educação, o Docente de Transição para a Vida Adulta, o Docente de 

Apoio Educativo, o Monitor e o Empresário, promove: 

- o despiste vocacional; 

- o desenvolvimento de competências socioprofissionais; 

- a formação numa área profissional, quando possível. 

 

Intervenientes no processo educativo da aluna: 

 

- Docentes titulares da turma 

- Docentes do Atelier/Apoio Tutorial/CRE 

- Professora de Apoio Educativo 

- Professora de Transição para a Vida Adulta 
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- Empresários 

- Monitor da Área Vocacional 

- Encarregado de Educação 

 
 Características do currículo delineado para a aluna  

 

Trata-se de um currículo elaborado por áreas disciplinares, embora os conteúdos 

das mesmas não se justifiquem por si próprios, mas são abordados de forma 

funcional, considerando as experiências da aluna e servindo de suporte às suas 

necessidades educativas e pessoais. 

 

Todas as aprendizagens constituem uma formação transdisciplinar. 

 
Pretende-se, para a aluna, uma participação o mais adequada possível na 

comunidade, onde possa exercer os seus direitos e cumprir os seus deveres como 

cidadã. 

 
Aspectos de Desenvolvimento do Currículo 

 

Considerando-se o seu bem-estar na escola tem-se tentado proporcionar à aluna a 

participação, o mais alargada possível, em todas as actividades.  

 

Exemplificam-se, de seguida, alguns aspectos do seu currículo: 

 
História 

Foi feita uma abordagem das situações de forma generalizada, tendo presente as 

experiências da aluna: consequências de uma guerra, consequências de uma crise 

económica, problemas de desigualdades sociais, tolerância religiosa,... 

Através de : 
- Pequenas pesquisas 

- Recolha de dados biográficos 

- Análise de documentos 

 

Língua Portuguesa  

Abordagem num contexto normativo/integrado nas temáticas da aula e como suporte 

às necessidades pessoais da aluna e as relacionadas com a Área Vocacional. 
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• Texto narrativo 

Abordagem às obras de leitura integral: 

- “Arroz do céu” de José Rodrigues Miguéis 

- “Falar Verdade a Mentir” de Almeida Garret 

- “O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá” de Jorge Amado 

• Texto de tradição oral 

- Provérbios 

- Lendas 

- Fábulas  
A exploração foi orientada ao nível da análise de sentimentos (amizade, 

paixões,...), opiniões/costumes, 

Elaboraram-se: 

- convites; 

- ementas; 

- cartas (...); 

- recolha de receitas 

 

Participação noutras actividades: Recital de poesia 

 

Ciências Naturais  

 Foram tratados os conteúdos de uma forma funcional. Como exemplo, os sistemas 

do organismo foram abordados ao nível da constituição básica e saúde, 

nomeadamente, as respectivas localizações e cuidados a ter na preservação dos 

mesmos. 

 
Ciências Naturais/ Ciências Físico-Químicas (Actividade Prática) 

Foi trabalhada sobretudo a destreza manual (Ex.: Pipetar, aquecer,...) e as unidades 

de medida.  

 
Apoio Tutorial 

Num relacionamento próximo e informal aprofundaram-se os conteúdos abordados 

na aula (Educação sexual, nas suas diversas vertentes; Alimentação Racional e 

como consumidor atento – escolha dos melhores alimentos, a nível nutricional, alerta 

para a análise dos rótulos) e outros de carácter funcional (contacto com o Euro e 

com algumas instituições). 
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Centro de Recursos 

Explorou essencialmente a utilização das TIC: 

- Internet 

- Processamento de texto 

- Aspectos lúdicos  
 
Atelier de Artes  

A aluna desenvolveu projectos pessoais: 

- Bordados  

- Pinturas 

- Vitrais 

- Aproveitamento de materiais 

- Participação na Oficina de Malabarismo  
 
Componente Específica  

Desenvolveram-se actividades de apoio às áreas vocacional, académica e de 

crescimento pessoal e social, promovendo-se: 

- Acesso às TIC 

- Organização da informação 

- Desenvolvimento de competências comunicativas 

- Desenvolvimento da competência matemática 
 

A Competência Matemática foi abordada numa perspectiva de literacia, numa 

facilitação da resolução de problemas do dia a dia. Abordando-se as áreas da 

gestão do tempo (referências temporais, planificação de actividades e consulta de 

documentos), gestão do dinheiro (identificar moedas/notas, operar c/ dinheiro, 

planificar despesas, utilizar várias formas de pagamento e utilizar caixas 

registadoras) e operar com medidas (comprimento, peso e capacidades). 

 
Área Vocacional 

Esta tem subjacente um Plano de Transição, o qual propicia momentos de 

exploração e aprofunda a relação com o mundo laboral; aposta no despiste 

vocacional e na aprendizagem/formação de âmbito profissional, em contexto real de 

trabalho. 

Do plano de transição constam os seguintes itens: 

• As expectativas do jovem e da família 

• As competências sociocognitivas 
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• O levantamento de recursos (Empresas/Serviços) 

• A selecção da Empresa 

• O programa da componente laboral 

•  O Protocolo – Escola/Empresa   

 

Objectivos da Área Vocacional 

• Contribuir para a realização pessoal do jovem, através do respeito pelas suas 

particularidades individuais; 

• Optimizar as potencialidades dos jovens e a sua integração nas vivências do seu 

quotidiano; 

• Assegurar uma real participação das famílias e jovens com NEE na resolução 

dos seus problemas; 

• Possibilitar o contacto com experiências reais do mundo do trabalho, com vista à 

aquisição de competências socioprofissionais; 

• Implicar de forma activa, a comunidade educativa, através dos seus parceiros no 

processo de formação dos seus membros. 

 

Avaliação da Área Vocacional 

A avaliação contínua é da responsabilidade do professor de Apoio e do professor de 

Transição para a Vida Adulta. 

A sumativa é da responsabilidade do Monitor, do Empresário da professora de 

Transição para a Vida Adulta e professora de Apoio Educativo e consta do Registo 

Biográfico e Processo Individual do Aluno. 

 

Uma das consequências da avaliação será concluir acerca do perfil do jovem 

para a actividade. 

  Desta forma, a mudança da actividade constitui um processo normal de 

formação no desenvolvimento deste Plano de Transição. 

 

Esta aluna teve acesso às seguintes áreas vocacionais: 

• Ajudante de cozinha – Creche de Santa Maria Maior 

• Serviço suplementar de pastelaria – Empresa Elisa e Freitas, Lda. 

• Distribuição alimentar – Empresa Pingo Doce, S.A. 
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CONSTRANGIMENTOS DO PROJECTO: 

• Certificação por entidade competente (de forma a que a formação não seja tão 

redutora e permita a expansão e enriquecimento ao longo da vida); 

• Dificuldade em se encontrar empresas onde os alunos desenvolvem a Área 

Vocacional; 

• Enquadramento legal no que se refere à certificação do cumprimento da 

escolaridade obrigatória para efeitos de acesso à formação profissional e ao 

emprego. 

 
 
ELEMENTOS FACILITADORES DO PROJECTO: 

• Existência de docente de Transição para a Vida Adulta (sustenta o 

relacionamento e interacção entre serviços) o que optimiza as potencialidades 

de jovens c/ NEE 

• A interacção c/ o mundo laboral: 

 - permite despiste vocacional 

 - é suportativa de diferentes orientações vocacionais 

 - pode viabilizar a integração no mundo normal de trabalho 

 

O desenvolvimento deste currículo resultou numa integração plena desta jovem na 
comunidade, já que actualmente, esta se encontra com um contrato de trabalho sem 
termo, no Supermercado Pingo Doce, último local onde desenvolveu o seu programa 
vocacional. 


